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A TRIPA rYIRÁDA. 

PERIODICO SEl\rIANAL. 

N.0 I . 

Sem páo nem pedra cálie feita em pedaços 

Co-a Trolha. e Prumo a Farça dos Palhaço$. 

FORNO DO TIJOLO • 

. Tão memora vel e prodigioso foi , e st-rá nos Fastos de todas as 

Nações civilisadas, o dia cinco do corrente J u1ho de 18~3, pelo 

quadro unico, e sem exemplo que nos offerece a Historia, como 

agradavel e divertida foi para mim a noite do mesmo dia, pelo 

espectaculo que m e offereceo o acaso. Ahi para o .fim da rua do 
1'dhal, encrusilhaJas d~ rua de -Santo Antonio, etc. ten<lo hum 

amigo muito curioso, e o maior espreitador da9 'Vidas alheas que 

1em appar·ecido no M unao; parece hum destes Clerigos que não 

tem mais que fazer que acompanhar de noite os mortos, que de 

mistura com o Officio Div-ino ·qne reza • . e muito mal, á Janella 

j)assa buma revista gera l a to:ia a visinhança, ~ de faro 'tão fincr. 

que com huma sorvedclla só declara sem equivoco a qualidade 

de manjares que f~rvem rias d·ifferentes panefü1s do districto. Este 

meu amigo foi Guarda Civica, e se o daixão mais <lois dias, n em 

h um Cosaco filaria mais ligeiro a cabra de hum Heróe de ~1aren­
go: con\/Íuou-me para as~istir a huma Comedia. que nessa noite 

se repre;.;ent!iva., e q-ue com effeito foi vista poT hum baraco, 

~c;rque morando elle em casa contigua ao Grande Oriente Lusitano, 
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tanto esgravatou. tanto minou. e contraminou, que pôd"e- por 

huma fresta subtil abri r caminho aos olhos para o g rande salão 

das g randes sessões do Grande Oriezite. e ver~ sem ser vis to 
1 

as 
grandes Farças das Grandes Palhaços. Pelas dispos1ções . e t rafego 

dos Continuos, Agentes Su baltemos, soube o tal amigo, que 

a Veneranda Ordem en trava em sessão extraordinaria, e perma­

nente ao me nos até se ev aporarem QS fomos da costumada cêa, 

que naquella noite nãu. seria nem das maiJ lautas, nem das mais 

aleg res. Vejão, e considerem bem os meus benevolos Leitores, 

qua l seria o meu contentamen to • quando considerando me GO• 

mo sou., hnm Profano , e hum· Projanllo, me vi em ci r.cunstan-· 

eias de ver hum bocado d'e Luz , q ue a né's- os parvoinhos cá des-· 

t e Mundo de tre·vas lí.e negada! 1 A for rea cachamorra do lrrnúo 

terrivel por certo não caberia pela fresta, e tinha eu u cabeça d~­

bai.x.o de coberta enchuta •. que era o. que ~ais d.esej.ava: nem._o 

olhinho (que parece posterior} do primeiro e segundo rigilan.te 

do mesmo Oriente Grande me lombTi~aria alapardado em caza de 

meu amigo o Espreitador. As hor.as me pareciào seculos, que tão 
llag.irosaa cor.riào. 121as em. fim chegou a dcséjada , depois de ms 

haver forta.Jecido com algumas talhadas (e grossas) de lombo lar:­

àeado, pasteis de ManiJJa. Carcavellos. Pico .. e Setubal, etc. 
e pedido encarecidamente ao. Ceo. me consen-asse sisudo e serio,, 

não solta!!se alguma involuntaria gargalhada que me traLd~s~! 

aproximei ·me á fresta donde muito a meu salvo descortinava todo 

·o sa lão , ou apparatosa e~tribaria •. onde eu veria muitos, que po· 
'Voão o Poeia1·a delLes L A. armação era lu~ubre, as vellas amare!~ 

las 1 as .cortinas, e OS- citiaes bor<lados de caveirinhas •. de trolhi"' 

n has, de compassinhos. ,, 

Hum Prumo , huma.E-Squadria, hum Sol', e a '.Crolha, 

Do Capataz. Rirão, pintada a fresco. 

Vi mais hum monte de calbáos, e caliça com G raminho de Ac­

casia, vi ..• mas isto erão_ coisa11 mortas• e o meu desejo era vee 

coisas vivas ! l • 

' 
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Àrrip/.dxJ-~e as carnes, e cabe1lo 
Á mim • e a tfJdos ' só d' oumllo ' e "dlo ~ 

N anca me vi em maior preplexidade, porque, dizia eu co­

n\igo, a Inquisição acabou-se, e o que eu diviso he hama cater­

va de penitenciados pela Inquisição, todos trazem corocha assim 

por modo de mitra, carapuça cornuda. todos trazem sambenito ,. 

e tão comprido, qtre p~rece assim por modo de avental detaver­

neira Ingleza; todos trazem luvas brancas, ou trapos de quem 

traz as mãos queimadas, isto será casa de esgrima/ Para que he 

tanla espada velha? Cada hum traz a sua 1 He a abobeda de aç9. 
me d·isse a meu amigo Espreita; e como elles vem cala1ios 1 Ora. 

oomo eu hia munido~ com hnm = Manifesto do Grande Oriente 
impresso na Officina da Viuoa Neves~ e fillws, Calrada do Duque 
1 8~2 , e não ha hum só papelàa que eu não conheça, ate mesmG 

todo o corp<t do Commercio emb8necra<lo , e persuadido que he 
capaz de fazer frente á mesmissima cavallaria do General Saken1. 
olhava para as carinhas dos que entrayio, e conhecia-os como os 

meus dedos. O primeiro veio para debaix0 de hum docel velh() 

a sssim do feitio de barraca da feirn da Jad ra, sentou-se no poio 

com meza adiante .. e pareeia-me rapaz de bulha das trHas com seu 

M acete de raio de sege. A carinha tinha ar de quem ainda dava. 

Conselhos de Estado , e era com aquella figurinha -de pla.cart ma• 

gro ~ e calvo, o Grâ.o Mestre do Grande Oriente! Pois hum De­

m onio negro com duas l\;Iitr.as, e dua~ coroas, huma de Conde., 

out. a de Frade 1 Todo eUe cheio de Synonimos com v?z de = 
colheres, f uzos , palitos , r.ocas de quem descendia por linha mas­

culina; muito m edo metia este figurão 1 Até a Cartilha <lo Mes­

tre I g nacio tinha medo delle, porque sempre foi muito seu ini­

m igo 1 Eu fiqu ei .como o pai de Santo Antonio quando vi o Pato 
com a cara de Letria, e com a boca aberta~ como quem _dizia = 

E x-Cidadda = tomou a -esquerda do Orti.o ltfestre com hum tin .. 

teiri n ho de corno no caracter de Grande Secretario, tudo como 

dizia o A!anifeslo por quem en me bia go•ernando para me não 

en~anar. .Muito gostei de ver os dois Grandes Vigilantes 1 Ilum 
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"""'::-- Conego outro Abbade; O Cc,nego com o nome sagrado de Ca .. 
ligula. ti A ha a cara, e ai obras, e tençõcs d esta boa j oia , que 

cle;l!ja \' ª em todos os Romanos hum só pescoço para o aparar de 

hum só talho; o outro. .. Abbade sem 1greja, muito sabio na o.pi· 
m&o , ' com a cara velha-, e franzida como humacorrea, e hom em 

de tantos dias, que já tinha idade para tt>r juiso, e não se meter 

naqneHas ·encam izadas. ~oi p<:ra bum Pulpito de Sermão de ~ . 

:Martinho lrnm Rábnla que eu couhecia do Roçio 1 grande papa· 

gueador, q ue foi hum dos honrados membros, e pt~opinantes da 

6.Jommisstlo de meia hora em. que se resolv.eo a fl11~ em. 9':7. d-e F'e­

'"ert'trO. a smpensão do. quimerico = llabea11 Gorput· = era o 

Grn11de Orador do- Grande Ürimtc . parecia o filho da. lmperatrii 
Eudoxia o l>em creado Afárúanno ! ! Que sahirá. daqui, uizia eu · 
oomigo ! Tan tos a en tra r l ToJos com os chafalho:> levantados, e 

éruiados, e foi caminhando por baixo délles o Caligufu f'i.gilante 
deitar a cabecinlta, que inda tem·pega<la ao corp9, por hum a gre­

ta da porta , e d-i::se = Os profmws estto longe= Então o tal:. 
que parecia Sotto-ft.1.:.tior, ou Mitrado fil(Ír, Jeo hum golpe com()· 

J.1acete, e disse = Debaixo. das Yist~s do Granck Architeto temos 

~essâo permanente, a renera11da Orde.m está para parir, e está, 

6m perigo. En tão , então . vi Pato desa!ia~o u~ hum coto , pda-. 
tremenda bordoada que pilhqu alli para o Loreto em frente do 

Tribunal da · Menemós.ine, ler. a Ata da precedente que se achou 

conforme ás ou tras patifarias CJUE: alli Se CCJ ~;turnào tratar, que 

''em a ser a ruin~ , e- o cati veiro do gP-ne ro humano foita com 

palavras, . e promeças capazes-de enganar h um santo~ mas n nu· 

éa me enganarão ª ". mim, que sou pecca<lor. A palavra, estava 
1 dada ao Grande Orador. que já se havia encarapitado no tal graH 

da Ordem, escarrou. concertou ·se, pu-chou ma.is para as orelhas 

as <lnas pontas da mitra, ou carapucin ha , apertou mnis as fitas ào 

avental, pôz a 'lroUw. na borda do almofariz, ou gral ·em que 

/ estava m~ti-do, e agora o ver<is = sic orsus ab alto, assim co~­

meçou desde aquella altura! 

R estos embalçamados pelo irmão Pinto, restos ven erareis do · 

Venerando Patriarca da maior p9uca .. vergonha que até agora s-e~ 
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~ escrita nos Fastos da Yenerandri desde 1789 em Paris no Foco 

d-o Oriente dos Orientes, vinde em meu soccorro com aq uellas ba· 

da!adas <lo sino grande com que se atroava (ai tr)ste lembrança 1 ) 

aquc!le augui.to, supremo e soberano recinto, onde agora os pro­

fono3 . q!Jerem hir fazer humas clvaca publicas pois ha falta del­

Jss, vinde,. torno a dizer , e ajudai-me ,· que en já c9meço asen. 

ti r humida a parte posterior do meu.corpo, em quanto onãosin· 

to á dependura sem me <leixarem, nem dizer· do meu facto, e do. 

m eu direito: eu tremo no principio. de fallar como Marcos Tulio, 

que será no meio,. e que será no fim 1 Mas em fim lá-vai .... Os, 

:Rrofanos tomárão demasia(Jamente á letra aquella decisão do nos­

so irmão, o Palbaço Manoef Borges - Desfaçamo•nos delle::> - e · 
em hum abrir, e fechar <l'olhos fizerão de nós o que o intrepi­

do Sei pa Pinto queria ir fazer aos de rerona , <lerão-nos cab~ do 

c--.rnastro. A. g rande obra da regeneração Portugueza tantas ve­

zes começada, e assoprad:i pelo~ nossoi: irmãos que hião para In­

glaterra f~er Portuguezcs. e Campeôes ( '1rnm se esgueirou agora· 

para lá , outro ainda c.á ficou. mas até ao !arar cios cestos he vi11-
di1ua) e interrompida com ~ dev-erflmento das fogueiras do Cam· 

po de Santa Anna, rebentou com vigor, e energia·, enthusias-

Jllo, e denodq, no dia 24 Agosto, Jirmada nas tres bazes soli­

dissimas da força de Gif .&rnardó com Cabreira. Tinhamo~ logra• 

ao, e eo1baça.fo , . ou empasina<lo a Nação inteira, consolidou-se 

o Systerua , porque não liou ve maroteira de que não lançasse moa 

mão rara progredir, e Hão retrogradar a santa causa da liberdade, 

porque em todas as cla~ses buscamos, e achamos patifes da nossa _(, 

marca, q11e nos ajudassem Nós quisemos demolir tudo, prometten-

do concertai tuclo. A superstiçáo. e o Fanatismo erão os nossos 

Blaiores inimigo!> , e em qnanto houvesse culto Religioso, e seus 

Mini,tros , a Sagrada cauza da Regeneração não dava (nei~ ~ 
para diante , mas achamos cnlr~ os mesmos ]tfi11ist1os do cultb quem­

atacasse a superstição, e o fanatismo, o immortal .Aferdôcs, o ---1 
:FT. Tocador <le cauudos' tomarão 036 maos aquellas penas. iguaes 
ttm vigor á caxeira de Hercules, e poserão tudo por terra . As 

lfo_mtl!as de Mendes da Messef.aná forão o typo sagradÇJ a q~e se 



. ..J' 

6 
4eviã& -eonforn;!Y os nossos exemplares Parrocos Constitucionaes , 
elles as gaguejavão ags fregueze1 cem e~candalo e offema da nos· 

sa bella metade• o senhor bello sexo, a quem o Mendes de ltfei· 

seJana mandava vestir saragoça, e pano de linho, e evitar o lu· 

xo da Chita Britannica. Apareceo em o nosso horisonte politico o 

brejeiro dQ Goibinhas, o ídolo da Caixeirada, o orgão dos Filoso· 
fus Bacalhoeiros, dos Publicistas Capelistas, dos Politices de alguns 

Quarteirões da Rua Augusta; este homem que escapou aos ar· 
peos do formidavel filho de S. Francisco o assanhado Braga, o 

Verdadeiro Lopo Barri&"a dos Santos, e venerandos Pedreires li· 

vres, levantou a voz como httm cabrita, e hia dando cabo do 

Sacramento do baptismo, porque ninguem o queria da sua mão; 

e quando mais espera vamos neste campeão da parvoíce, e da 

impiedade, nhega o excomungado Anão :i excummungada gai• 

ta aos excomungados beiços , e lá vai pelos ares o nosso Goib1· 

nhas. Outra ancora da nossa salvação erào os nossos Periodicos, 

quando deveo a nosaasantactusa para não se paralizaraoirmão, 

.que presente está , o Grande Secretario do Grande Orie11teo Senhor 

Pato i O sen Portuguez Constitucional, e depois o seu Regenerado , 

no qual por cada pagilíla , segundo a frase dos Profano~ , merecia 

a forca , foi n uma das mais firmes colunas da. nossa venerauda. 
órdem, atacou o Fanatismo , e a superstição, fez tremer nos !:eiu ' 

oacilantes tlaronos 01 impios Despotas de Verona, insultou todos os 

Profanos, a quem G erro, e a mentira chamava hom.ens de bem 

atacou a Igreja , pulver1sou o Creio em Deos Pa.dre, filou-se no 

Patriarca, não deixou -objecto sagrado, que não enx-0valhasse 

com huma fra~ de cão danado, que nos consolava esta alma. 

Jáo lambi!o com o seu Patriota, e omaispatifodosnossosirmãos, 

por cuja boca nós falemos ~empre; -0 insolente Caqueiro a quem 

Zl Cliapelorio de0 tamanha 'Céà<!ueiroda que não deve entrar no 

indulto dos l'rofamos remo1'idos . forão firmissi mos susten taculos do 

Systema Regenerador. Pois a obra de m5o cheia do nosso Patriar­

ca, o Fernaudes , chamada o lndepmden~e! O' obra, ó obra de to. 
dos os Diabos 1 Por hum triz uão põs entre os Profanos a mi• 
.xordia de todos os cultos com sua decantada toleraneia, porqu~ 
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a!sim como se querião chamar os Mouros , e os Jndeos de Berbr-· v. VV 

1ia para tomarem posse da herança de que nossos A vós os esbu-

lharão , era jnslo que com os bens de rafa, e moveis em q ue se 

dcviào encabeçar, tivessem a l iberdade de adorarem o Sup-emo (...._ 
.drchitcto cada qual como se lhe desse na cabeça, peis isso era das 

nossas Bazes - a liberdade do Cidadão - Os nossos Prégadores 

ajndárão com afinco, e com esmero de Verdadeiros Constitucionaes,. 

a no~s~ sauta Causa: de toda a parte os nossos Ministros territo-

riaes DOS annuncia\•ào OS progressos QO ceJestiaJ iJ~tema,. que (ai. 

dôr ! ) feliz men te nos regia, pela boca. dosnosso.1 Prégaoor.es,. por-

que em sendo des nossos . a Deos santo de quem se lhe encomni.en-· 

dava o sermão, constitn i.ção , e mais constituição; mas elles o 

não fariào, s~ por toda a parte encontrassem Festeiros como os 

de Cazellas, os inexoraveis M anoel Jo4o • e Maria Yicentc .. que 

n em por S{! r do nome do Prégador- lhe quiz arrear huma de seis 

para a gorge ta ! Não conlentes estes Prégadores <le annunciare m 

á Nação a;; auguslas verdades do Sy;, tema const-itu.cional \' Ínhão 
tlles mesmos á. porta da Sala, como annunciava o Sr:. Presidente. 

. ' offerecer. os seus discursos ao Soberano.. e supremo Congresso ,, 

ou e~ r.eme ttião pelo e~pe<l iente ao Sr. Sacretar.io Felgueiras , e 
então S . Ex.ª os lia ao mesmo soberano Congresso. e erã.o ou vi­
dos com especial ag rado. ficando as Cortes inteiradas, e agora 

tão pa.rti<las estão, que não ha pôr a vista em cima de hum s6 

de sPus membros .. porque até aquelles mesmos que não dizião pa­

,lavra, em se· tratando de patifaria. logo vinhão com- h.um - a• 
poiado, apoiado. 

Não forão. Venera A dos irmã.os , não forão estes s{> os meios 
de que· nos servimos para que- a Regeneração progredisse , todos 

os empregados devião ser da Sucia- , e da Sucia graJUÚ:, ~ apresen-

t.arem o sagrado documento de que a ella . pertenciào; todos el­

~, erão escolhidos ... ao ta bolei ro. e para exemplo basta Mestre 

Pedro . pois em teu largo lOstado fizemos descançar todo o Gover­

IIO Municipal, homens ra ros , que a nosso pr6 trabalhav~o gri· 

·1~ndo per toda a pa rte; que inportantissimos serv iços ,não deveQ 

a cau.z.a a hum Caldas e Br\to ,_ q,ue ainda me não coosta. qHe 
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na.fa falecido da vida presente? Que impuJs<} lhe Tl50 dava O VO• 

·ciferante Ratclif ! Homem nascido para a regeneração , o braço di-
tei to de Zé no manejo de sua secretaria Este homem pregava de 
clia pelas esquinas, cheio de der.oJo, as nossas proclamações. os 
nossos pasquins, os nosso~ desaforos. No gyro das lojas de baixa 

Cidade, que sem ,·ender dez reis de comi'nhos . se ~tasca vão em 

Política, entulban ,}o de noite as Palrioticas , onde se vazavão em 

parvoices, que serviç()s não fez o pernudo , e descabe1ttdo Gon-
Çalo ! Gonçalo, Gonçalo, o primeiro commandante da guerrilha 
das Eleições? Em fim a conhecida mociestia destes, e outros He· j 
.roes nossos, .por nós escolhidos , e ~m pregados, me proh i be o seu fl 

· elogio .coni:ig nado já com 'letras de 'lama nos gloriosos, e sangu! .. 
na.rios A nnaes da Veneranda 1 

O corpo da Nação, de quem 0issemos era tudo, para quedes­

pojanl.IQ a tod<>i de tudo, iÓ nós ficassemos por fim senhores do 
ho'llo, estava muito gordo, era preciso atenualo para lhe conser­
"Varmos boa saude: o manancial da sua gordura era em primei-

~º lugar o Bra5il , e ·onde está o Brasil , nem por h um olho da 
eara apparecerá. daqui amanhã huma cara de assucar; o café fi .. 
éará em reliqu1as pelas Boticas donde virá a peso <le ouro em ar 
de remedio em pequena dóze accelerar a nossa digestão. se tiver• 

mos com que a fazer, de que duvido. O Commercio era-outro for· 
t-e nervo da Nação, ·e -onde está o commercio? .Ninguem vende• 
n ada, nem tem que vender, nem ha com que se compre coisa 

neohu·ma? -Os ·cereaes I· Nem de fora nem de dentro. As artes~ 
Nós augmentavnrnos prodigiosamen1e ·a da mend.icidade, e postos 
todos a pe"J.ir, já nàô ha .a q~em se pessa, -e .assim -se consuliria va 
o ~ystefü:x cada vez mais-., e se di rigia milagrosamente a opinião 
public.s que nos sustentava. e.-nos chamàva os berumeritos, os Pais 
fia Patría, ou da· pouca \·ergooha. Eu 1remi, veneran<los irmãos.; 

eu tremi quando ouvi di,;er .á canalha da pad;iria, e troço - O 
pão a .meio tos tão! .Pois levou ó Diabo a cambadá - Assim su~ 

· ~edeo., ·e mai11 depressa que se dizia. Tudo perdemos , e não pode. 
mos dizer, ·excepto a honra, porque essa nun'ca- a ti vemos, e 
pot ísse não a podíamos perder , assim como ninguem dá o que 

.. 



não tem : eu ain(fa d"igo que pertlemos mais, p.or,que até pGr<le· 
ipos a esyerança de fazermos ou tra como a- de 24.· de Agosto , 

não porque nos fo lta a vontaJ e , e as loj a hão de trabalhar em 

quanta as não qu~imarem , e a nós com ella<i . porqu e não se i o 
que me diz ao ouvido. o Supremo Arqui teto , que a lei ele ~~ 

<) e Março ele 18 l 'J. se ,·ai pôr ell] toúo o seu vi~o r, mas porq ue 

11/ I , .... 

já não pod emos enganar n inguem com as noc;sas pala nada~ , em-
bofias , e pronlessas, ninguem nos crê, isto <le di reito Banaes . , , . . \ 

e Foraes. e Cere:tes he hum.a ri$ota para a populaça. Os nos· 

sos punh aes carbonarios? Se apparecesse a lgun1 appareciào logo 
dez mil cajados bre.ados até ao meio, qne n_os fa zião o espinha· 
ço em es tilhas. E u , não succu rnho a tantas perdas , porque ep1 

fim foi-se t udo quanto Mar tha fiou , Sf' oos a veutu rar·mos 2 fa· 
lar a h um sóldado . .• . O' Suprem.o Arquiteto 1 Não ha hum sp 
que l.onhecendo-nos Pedrei ros nos não en terre a baione ta nas __ 

tripas! Não succnmbo, torno a dizer, aos males d0 qneperdemo>:. 
Não sei como isto foi. o qu.e sei he que não pomos mais p,é 
e m ra mo ,·e rde . e vos c onfesso- . ven era ndos irmàoi:; 9 'i ue vejo 
de todo = A T R l P A n RADA = Vós bem sabt>ii:: que me ri firo fig 

Dla nobras afeitas na Cidade das 'fripas . passando a del iberaç~t) 

) facsonica ao Conselho Militar dos trez , para lograrem a Tropa , 
que agora nos log ro u a nós. Os nossos , irmãos . se os deixarem. 
podlHn p~ssar para Ing la terra a fazer Per ioáicos contra o D es-. 

}lotisruo e Arbitrariedade .. para ir indispondo os a nimo1, mas 
11ão pegará a lahia .. porque a canalha profaua está presuaJ i-
j};t . e convencida, q ae o Despotisw0 de ferro s6 es teve em nos· ~ 

aas mãos. Â inda não succtLmbo. Alg uma coisa 1nt: as:sarapa nta. 
e a:eoina, a turba innumera-vel de Corcundas que bav ta , porém f"..t - '? 
'1és os fi zemos não deh:.an do- pedra sobre ped ra , e a 11 m t>n ta ndo 
«> n ~mero dos fa mintos , ~ume nt.ámos o numero dos d r>fCOll ten-

' es. e I~ disse o maldito que os Punhaes dos Corcu ndas tam bem 
ii nhão bicos, e não se enganou, e com que se enga naria aquel-
.if' monstro exec1ando? Nada me aterra do que nos fizt" rào, mas 
Judo m e a laoha do que nos fa rão agora tendo os Profanos a faca 

• o <t \leijo nas mães, que tão ,seguramente nós conservamoi; nos ~/f 
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ga1anh0s ! Que nos dirão que 110!! farão agora ? Virá tudo sobre 

nós como cauzas, e autores de tantas desgraças. Ah! que nuvens 

se me afttólh1o prenhes de raios, Vira (este he dos males o maior) 

vil á o Forno do T7;follo, todas as paz , todos os bascul hos , todas 

as talhas, e meias talhas de pinho noi cahirão em cima do toi­

tiçd, 'e assim 'éb rno ·nós quizemos esmagar o bifame, o Forno do 

Tijollo nos e;magará a nós ..... 

QuantJo se ouvia a palavra - Forno do Tijollo - até eu que 

estava com o vlhinho fito pela fresta, tremi, t:il foi o reboliço 

na tenebro:;a caverna, a palidez , e o susto, que todos os Vene­

raveis , e Rozas Cruz chegarão a hum tempo os aventaes para traz 

eu não sei qtrn elles tinkã.o, mas bem se via que precisavãoalim-­

par se fosse o que fosse. Ou vio-se o baque do .llfacete, e ao som 

do - O Arquite to Supremo nos valha contra o Forno do Tijollo 

- tudo se esgueirou. 

Basta, mas e1te gracejo com o fundamento da verdade serve 

de Prefacção ao Periodico, que vou offerecer á Nação Portug ueza . 

éom o titulo qne lhe supponho dado pelo Orador- A TRIPA VIRA- . 

D.\ - e. começando do primeiro acto da rebellião. c.'Omeçada des­

de o dia infausto de 24 <le Agosto de 1820, até ao dia faustissimo 
f? de Junho de 189l3, eu birei segoindo em seus passos a obra da 

iJliquidade, que farei patente a todos os seculos com aquella for-

ça e efficacia-coua que espero me soccorra a Divina Providencia; / 
~u levantarei o véo q ae encobre ainda o abysruo de males. em I 

que os malvados nos precipitárão. Talvez que hum seculo oão pos• 
ia reniediar de .todo as desgraças de trez aonos. Devo dar huma 

satisfação a i<>dos os homens de bem. cuja estima eu tinha me-

recido com a minha invariavel conducta.' 011 procedimen to no 
1 

meio dos maiores perigos. insultos~ ameaços de morte, e o que 

mais me custava, .entre as descomposturas do infame Pato, que 

tanto se deo a conb.ecer na atrocissima, e blasfema indicaçã() 

contra a magnanima, e verdadeiramente Hainha a Augustissi­

ma Senhora D. Carlota Joaquina de Bourbon. Eu prernaneci 

immovel no meio de tão soltas tempestades , e até soltei huma 

risada, e disse mil chiites quando o bem conhecido Coronel Clle-



li 
fo me otfereeco no rol dos remarcai:eis, e remo" idos, ás Cortes So· 
beranas. E como era passivei , que eu ao atar das feridas me 

iizesse o ~1edico Cbrnelio. que só era charuado quando o <loc:nte 

entre cruz e agoa benta, estava para dar a alma a Deos !- Gran­

de mysterio. De t udo a fragilidade h umana he capaz l Ora 

pois toda aquella apparen te m udança de caracter, n ão teve ou­

t ro motivo mais que o .heroísmo da virtude, e01 quanto <:om a 

condescendencia da escrita pertendi abra1~dar a coração do Ti- ~ 
gre, para chamar do desterr.o ao seio de sua desamparada fam ília 

ao honradedoaquim José Pedro Lopes meu amigo. e a resposta que 

se me deo entre espumas de raiva, foi , que clu:unar aquelle, era 
fazer clu"ar os mais, que todos erâo cumplices com o dub da Bem-
posta na rebelíâo do Conde de Amarante. Tenho di to tudo, e dos 

' dois suplementos te nho as largas minutas em caza ( pronto a 

m0strallas) para serem .enr.oupadas com o meu estilo. Toda a re-

compensa do meu esty lo. 1oda a recompensa do m eu se rvilismo 

ao lmperio do Sultão foi alcançar para os Padrell do D esterro a. 

sua conservação por mais de hum mez, naquell.e apertado domici­

lio. T enho dito o que basta para j11stificaç~o minha, e satisfa .. 
çlo publica. 

Ser"e este primeiro n.• vara previas disposi~'Ões do! que sem 

interrupção se lhe hão de segurr no mesmo tom em que este co­

m eça , nem hum só a nne) na cadêa de tantas maldades m e esca­

pará: tenho apontado tudo com r efe rencia aos papeis publicos. 

N enhum oos perversos fi cará no esquecimento, todos serão t ira .. 

dos á 1 uz do M u11 do., para horror do mesmo M u ndt&, .e ex em- v1 t .,..,_ 

pio espantoso a todos 011 seculos, e a todas as idades. 

Todas as classes tiver.ào huma dura lição. -O Throno, e a 

chopana hum aviso t et rivel da colem celeste, -que faz en trar -em 

loucnra os que des tina para a perdição. H e precizo que esta lição 

aprnveite , e que este a .\'Íso nos acautelle. F ez-se-nos ver o abys-

mo p~ra r ecuar-mos espa ntados das suas bordas, se out ra vez 

n os aproximar-mos seremos então liem remed ío, nem esperanç;i. 

engolidos. Em quanto entre nós e}.:i stirem Lojas de Pedreiros 

lis-res e Bosques de Ca:rbonar.;.'os, teremos o fe rme nto da r ebel-

•• 2 J 
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Jiào. e o fóco de todas a~ desven taTas; os alicerces da Rl:l! ig iào 
serão solapados.. a.bala.do o E difü;io social,. se rão pisados todQs 
o.~ pr\ncipios de . eterna Justiça ; a propwade será rcpu ta da hu­
ma fraqu eza, a virtude hum non1c v~o. Cáia o machaJo da 

Lei nas ra izes des t.a arvore pestil ente , cujos fructos são a destrui­

ção, e a morte. Tudo se perderá se se não busca rein _os can.aes­
de lrnma educnção Religiosa . Apren<lão os Reis. e apr~dão o~ 

Povos, r eprnJ uzão-se as noçsai Leis priruod ia! s , q ne l>Oll hc. ràs.> 
orgauisar o es,tado .ci\·il, d ando Jl t:! m tudo aos Reis nem tu~fo a.Q~, 

l?o..rns, IJ) ílrcarão .ps justQs limite$, por isso fomQs tão venturosos 
q_tf á Epoca do MaçonisfilO. Não necessitamos de <rnt1a. L~gis la· 

çiío, que não sej.a a nossa,. ellíl nos sa lva rá. se as Leis for<.:m 
sempre .Je;.s, e uào fantasmas. Temos restabelecida a .i\foHa rq u ia 
~ coin alia a oob~e..za que a rodca, mas lembrem·$e os Nobrei. 
que os títulos não. dão merecimento . sãq. o pre111io do mereci.­
Q1 ento , pe>r elles os obüverão seus maiores; e por .elle os clevefllJ 

lJJerecer, e conser·var seus netos. Se a injus tiça me nâ-0 ti\ e:;se 

9etupre e4clui<lo de DeputéJ,do . Otl a tremend-a voz da verdaJ e ~ur­
~caria a f;icçãl.'. ou eu_ não sahiria .vivo. dilqu'C~lla t·a~a; ja 1,àn 
tem remedio , mas eu sacrificarei meus d!-cadcnte11 di<.As á gloria, 
e á honra da Nação Portugueza, fazeJldo neste . e em outros 
e$critos esquecer á Nação. aquella infa me pareolot?ia , com que 
llQS embalárão . e em q\1e de todo se evaporou o caracter Portu .. 
guez. Consolemos co111 a r~producção do ooi;so a ntigo, e nobil­

l:issimo car:icter. a El-Rei Nosso Sen hor. O MaçoniGrno desterrou; 
o Maçonismo pertendeo aviltallo , preuclello, despoja- lo de suas 
innalienaveis atribuições-: pois vLva a Santa Reli5ião que eHe cs-­

Jtl<ilta com suas virtudes, e nós nunca havemos desamparar, e 
1e q\leremo:s que elle viva., e nÓi vivamos,. 

Morra o Afaçonismo • 

LIS.1'U.; 
1
)1A @:.FFIClNA D.\ HORROROSA CONSPJR AÇÀO, 

Rua Formo~a N. 0 ~~ • 
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